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TÉCNICAS DE CRIAÇÃO DE Palmistichus elaeisis (HYMENOPTERA: EULOPHIDAE) EM HOSPEDEIROS NATURAL E ALTERNATIVO 
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O potencial de Palmistichus elaeisis (Hym: Eulophidae) como agente de controle biológico de lepidópteros desfolhadores é pouco conhecido e, por isso, objetivou-se otimizar sua criação em pupas de Bombyx mori (Lep.: Bombycidae) e de Thyrinteina arnobia (Lep.: Geometridae). Determinou-se à densidade ideal de P. elaeisis por pupa de B. mori. Pupas desse hospedeiro foram expostas ao parasitismo por fêmeas de P. elaeisis, nas densidades de 1:1, 9:1, 18:1, 27:1, 36:1, 45:1 ou 54:1, parasitóide-hospedeiro, respectivamente. A densidade de 45 fêmeas de P. elaeisis por pupa de B. mori foi considerada ideal para a criação desse parasitóide. Avaliou-se o efeito da idade de P. elaeisis e de pupas de B. mori na biologia desse parasitóide. Pupas desse hospedeiro com 24, 48, 72 ou 96 horas de idade foram expostas ao parasitismo por fêmeas de P. elaeisis com 24, 48, 72 ou 96 horas de idade, respectivamente. Fêmeas de P. elaeisis e pupas de B. mori com 72 a 96 e 48 a 72 horas de idade, respectivamente, proporcionaram maior número de descendentes e menor duração da fase imatura desse parasitóide. Em outro estudo, pupas de B. mori, com 48 a 72 horas de idade, foram armazenadas a 10 ºC por 5, 10, 15 ou 20 dias e, posteriormente, expostas ao parasitismo por P. elaeisis. Pupas de B. mori armazenadas a 10 ºC por até 15 dias, não comprometeram a reprodução de P. elaeisis. No último estudo, selecionou-se o hospedeiro alternativo mais adequado para a criação de P. elaeisis e avaliou-se o seu desempenho reprodutivo sobre o hospedeiro natural T. arnobia. A reprodução de P. elaeisis sobre T. arnobia não foi comprometida pela criação desse parasitóide em pupas de Anticarsia gemmatalis (Lep.: Noctuidae) ou de B. mori. Pupas desse último hospedeiro foram mais adequadas para a criação de P. elaeisis. (CNPq)

